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Resumo: 
 Dentre as possibilidades de pesquisas 
científicas, estão as dedicadas ao estudo do 
espaço urbano, pela ciência geográfica e, 
precisamente, da Geografia Histórica 
(Urbana), a fim de elucidar questões 
envolvendo o espaço-tempo. 
 Este trabalho objetivou reunir dados de 
propostas metodológicas para a investigação 
de núcleos urbanos alagoanos. 
 O estudo desenvolvido se inseriu em 
uma pesquisa qualitativa oportunizada por 
fontes que forneceram contribuições para a 
investigação de cidades sob a Geografia 
Histórica (Urbana). Como procedimentos 
metodológicos, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas fichando obras de autores que, 
em seus trabalhos, discutiram sobre questões 
metodológicas da subdisciplina, buscando, 
assim, compreender questões centrais trazidas 
por cada um deles. 
 A pesquisa realizada permitiu 
acrescentar o conhecimento teórico acerca do 
tema constatando-se várias metodologias que 
auxiliam na investigação do tema. Além de 
facilitar a escolha de um objeto de estudo para 
o TCC. 
 
Palavras-chave: Geografia Histórica; Espaços 
urbanos alagoanos; Pesquisa bibliográfica. 
 
Apoio financeiro: Esta pesquisa foi financiada 

pela Fundação De Amparo A pesquisa do Estado 

de Alagoas - FAPEAL, juntamente com a pró- 

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – 

PROPEP. 

Trabalho selecionado para a JNIC pela 
instituição: UNEAL. 

Introdução: 
A reunião de propostas metodológicas 

para o estudo de espaços urbanos alagoanos 

se constitui em uma atividade importante visto 

que o agrupamento de tais dados, possibilita 

que haja a disseminação desse tipo de 

abordagem dentro do território alagoano 

justificando, assim, a importância do 

desenvolvimento deste trabalho. 

O pesquisador de determinada ciência, 

se inserindo em domínio especifico do 

conhecimento, deve desempenhar um papel 

que garanta esforços na reunião de diversas 

experiências deixadas por inúmeros autores 

que apresentam finalidade de pesquisa 

semelhante, com o desejo de dinamizar sua 

investigação cientifica. 

Partindo desse pressuposto, o objetivo 

do estudo foi o de reunir dados que 

possibilitassem propostas metodológicas na 

investigação de núcleos urbanos alagoanos 

sob a ótica da Geografia Histórica (Urbana) e, 

assim, responder a seguinte questão: em que 

medida a reunião de propostas metodológicas 

da Geografia Histórica pode dinamizar o 

estudo de espaços urbanos alagoanos? 

 
Metodologia: 

A metodologia utilizada possibilitou 

uma pesquisa qualitativa, por contato mais 

íntimo do pesquisador com seu objeto de 

estudo, levando a se aprofundar, ainda mais, 

em seu tema de pesquisa. Como 

procedimento metodológico fez-se uso da 

pesquisa bibliográfica que incentivou, de forma 

primordial, o desenvolvimento da pesquisa, 

leituras e fichamentos de obras de alguns 

autores que, ao longo de seus trabalhos, 

discorreram acerca de dados metodológicos 

da Geografia Histórica (Urbana). Com isso, o 

pesquisador buscou compreender os pontos 

principais apontados por cada um deles. 

O trabalho foi desenvolvido no Grupo 

https://www.sinonimos.com.br/agrupamento/
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de Estudos em Geografia Histórica Urbana 

Professor Pedro de Almeida Vasconcelos 

(GEGHUPPAV) que está inserido no contexto 

do Grupo de Pesquisas Urbanas (GRUPURB), 

tais núcleos de pesquisa funcionam na sede 

da editora universitária (Eduneal), da UNEAL, 

instituição à qual os pesquisadores, 

executores da pesquisa, estão vinculados. O 

primeiro encontro para o desenvolvimento da 

pesquisa, realizado em fevereiro de 2016 foi 

primordial para todo o processo que se 

iniciava, pois foi naquele momento que o 

coordenador e orientador deste trabalho, 

mostrou para o bolsista de que forma se daria 

o desenrolar da pesquisa. Neste momento, foi 

especificado pelo orientador cada parte do 

projeto, desde a introdução até as referencias 

bibliográficas que seriam utilizadas. A partir 

deste momento, foram realizadas reuniões 

semanais no grupo de estudos para os 

prosseguimentos da pesquisa. 

Entre os textos estudados e seus 

respectivos autores encontram-se: “A evolução 

urbana do Rio de Janeiro” e “Geografia 

Histórica do Rio de Janeiro...”, de Maurício de 

Almeida Abreu (2008, 2010); “Questões 

metodológicas na geografia urbana histórica”, 

de Pedro de Almeida Vasconcelos (2009); 

“Geografia Histórica: considerações”, de Rui 

Erthal (2003); “Reflexões sobre a contribuição 

da Geografia Histórica e da Geohistória na 

renovação dos pensamentos geográfico e 

histórico no século XX” (PIRES, 2008). Além 

desses, foram apreciados, em busca de um 

maior aprofundamento nas questões 

discutidas pela pesquisa, outros textos, tais 

como: “O que é Geografia Histórica? ”, de E. 

W. Gilbert (1991); e “as relações entre história 

e geografia”, de Jan O. M. Broek (1991). Todo 

o material bibliográfico apresentado pelo 

orientador, para ser utilizado durante a 

elaboração do trabalho, ficou disponível e 

acessível para o orientando durante todo o 

processo de desenvolvimento da pesquisa até 

a sua conclusão. 

Ainda como procedimento 

metodológico foi utilizado o método da 

observação, incentivado pelo orientador e por 

ele acompanhado. Isso ocorreu por meio de 

uma visita à cidade de Taquarana-AL, com o 

intuito de conhecer o espaço urbano daquela 

cidade alagoana. Na ocasião foi produzido um 

pequeno acervo fotográfico da cidade com 

seus equipamentos urbanos, constatando-se, 

assim, a existência de formas espaciais do 

passado no presente. Desta forma percebeu-

se, de modo concreto, questões trazidas por 

alguns textos da Geografia Histórica, ao serem 

reveladas formas e conteúdos sociais 

(funções), atentando-se que se a cidade fosse 

apenas estudada em suas formas, os 

processos sociais não seriam destacados, 

representando uma metodologia ineficaz, fato 

sempre lembrado pelo orientador, conforme 

suas leituras acerca da disciplina. 

Resultados e Discussão: 
 

Os resultados e discussões 

apresentados se referem a dados aqui 

resumidos e colhidos com base em autores 

que discutem acerca da relação entre 

Geografia e Historia. 

Um desses autores é Broek (1991) que 

deixa clara para seus leitores a intenção de 

mostrar a relação entre as duas ciências, 

pontuando questões de suas definições e 

objetos de estudo. Para o autor, o historiador 

deve observar a integração dos fenômenos 

espaciais de um período e suas relações com 

o espaço; já o geógrafo, não consegue 

entender as estruturas de uma região sem 

estudar previamente o passado dela. 

Em seu artigo da década de 1950, 

Gilbert (1991) discutiu sobre a falta de 

consistência, ou seja, a indefinição do que 

vinha a ser a Geografia Histórica, para o 

geógrafo e o historiador, o que, segundo ele, 

causava certa distorção do que de fato seria a 

disciplina. 

A leitura do texto de Pires (2008) foi 

importante porque permitiu descobrir vários 

pontos indispensáveis ao entendimento do 

percurso da Geografia Histórica, bem como o 

fez Erthal (2003), ao apontar dados da 

Geografia Histórica no mundo e no Brasil, sem 

deixar de mencionar nomes importantes da 

Geografia Histórica Urbana como Maurício de 

Almeida Abreu e Pedro de Almeida 

Vasconcelos. 

Enquanto o primeiro deles se 

concentrou em estudos que analisaram a 

evolução urbana do Rio de Janeiro (ABREU, 

2008), por exemplo, bem como trazendo 
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significativas contribuições para estudos de 

lugares do passado (ABREU, 2010), o 

segundo refletiu sobre a cidade do Salvador 

(BA) e se esforçou por contribuir com questões 

metodológicas para quem se debruça sobre o 

estudo da cidade sob a Geografia Histórica 

Urbana (VASCONCELOS, 2009, 2016). 

Desse modo, além de se apropriar de 

estudos implementados por outros autores, 

pode-se dizer que a pesquisa (bibliográfica) 

realizada foi de suma importância para 

acrescentar mais conhecimento aos estudos 

de cidades alagoanas. 

 
Conclusões: 
 

O desenvolvimento da pesquisa fez 

com que o conhecimento científico fosse 

ampliado, permitindo, assim, experiências 

marcantes na vida acadêmica do graduando e 

ampliação do conhecimento por parte do 

orientador. 

Convém destacar que, além da 

questão que guiou a pesquisa bibliográfica, foi 

destacada uma hipótese, opinando-se que: “a 

Geografia Histórica, enquanto disciplina ou 

metodologia para pesquisas de ramos da 

Geografia, apresenta grande possibilidade de 

reunião de metodologias difundidas em 

discussões de temas diversos que podem ser 

acrescentadas àquelas já utilizadas por 

geógrafos históricos, tratando de abordagens 

de longa duração ou não. ” 

Pelo que se observou com o acesso a 

textos de diferentes autores, constataram-se 

várias metodologias que podem auxiliar o 

pesquisador da Geografia Histórica (Urbana) 

que dialoga com a Geografia e a História, ao 

envolver, na pesquisa, a dimensão espacial e 

temporal. Se isso permite confirmar a hipótese, 

muito mais responde à questão de pesquisa 

porque, de fato, dinamiza a investigação dos 

espaços urbanos alagoanos. 

Por fim, vale enfatizar que a pesquisa 

permitiu o PIBIC envolvido a eleger um objeto 

de estudo para o Trabalho de Conclusão de 

Curso que se reporta à sede do município 

onde reside, analisando dados em um período 

compreendido entre os anos de 1962 e 1971, 

cujo início é o da emancipação da vila e o final 

corresponde àquele da constatação da forma 

urbana inserida em uma carta topográfica. 
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